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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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UTILIZAÇÃO DA TÉCNICA DE DIAFANIZAÇÃO DE 
SPALTEHOLZ COMO MÉTODO DE VISUALIZAÇÃO 

DAS ARTÉRIAS CORONÁRIAS

CAPÍTULO 26

Sueli Hoff Reckziegel
Professora Drª Associada III.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Departamento de Morfologia. 

Porto Alegre/RS.

Juliana Voll
Professora Drª Adjunta A2.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Departamento de Morfologia. 

Porto Alegre/RS.

Ana Cristina Pacheco de Araújo
Professora Drª Associada I.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Departamento de Morfologia. 
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Nicolle de Azevedo Alves
Graduanda do curso de Medicina Veterinária.
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Bolsista extensão/Demorf. 
Porto Alegre/RS.

RESUMO: A técnica de diafanização é uma 
preparação anatômica utilizada para tornar 
uma amostra transparente. Foram utilizados 
onze corações de diferentes espécies animais 
que passaram pelo processo da diafanização 
e tiveram também suas artérias coronárias 
injetadas com mercúrio. O objetivo deste trabalho 
foi de analisar a técnica de diafanização como 
ferramenta de visualização e aprendizado em 

um curso de graduação de medicina veterinária.
PALAVRAS-CHAVE: técnicas anatômicas, 
práticas de ensino, mercúrio.

USE OF THE SPALTEHOLZ 

DIAPHANIZATION TECHNIQUE AS A 

METHOD OF VISUALIZATION OF THE 

CORONARY ARTERY

ABSTRACT: The diaphanization technique 
is an anatomical preparation used to make a 
sample transparent. Eleven hearts of different 
animal species were used that underwent 
the diaphanization process and also had 
their coronary arteries injected with mercury. 
The objective of this work was to analyze 
the technique of diaphanization as a tool for 
visualization and learning in the veterinary 
undergraduate course.
KEYWORDS: anatomical techniques, teaching 
practices, mercury.

1 | 	INTRODUÇÃO

As técnicas anatômicas mais antigas que 
permitiam estudar vasos tinham como objetivo 
principal a conservação dos cadáveres 
(RODRIGUES, 2010). Diversas substâncias 
foram empregadas, entre elas amido, cera, 
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sebo de boi e gelatina, conseguindo-se a repleção dos vasos e, consequentemente, 
melhor visualização dos mesmos, facilitando assim a dissecção das artérias e veias  
(RODRIGUES, 2010). Para o mesmo autor os materiais empregados para o estudo 
dos vasos podem ser líquidos ou sólidos, polimerizáveis ou não, radiopacos ou 
radioativos. Exemplos de substâncias: - que solidificam: cera, gordura, gelatina e ligas 
metálicas; - substâncias que alteram seu estado, permanecendo líquidas: mercúrio; - 
substâncias radiopacas, sendo usadas sozinhas ou associadas com outras: sais de 
bário, iodo e mercúrio. O uso do mercúrio tem uma série de inconvenientes, sendo 
a toxicidade e a aquisição os problemas maiores. Como alternativa podemos usar 
soluções de sulfato de bário associado à gelatina (RODRIGUES, 2010). 

	 A técnica de diafanização é uma preparação anatômica utilizada para 
tornar uma amostra transparente. Baseia-se nos princípios da física óptica onde a 
transparência de um corpo é maior quando a luz reage o mínimo em sua superfície, 
menos luz é absorvida ao passar por um corpo, e seu índice de refração está mais 
próximo do meio em que está imerso (TILOTTA et al., 2009).  Sabendo-se que os 
mesmos princípios podem ser aplicados a peças anatômicas compreendendo tecidos 
com diferentes índices ópticos, foi aplicada esta técnica em corações de diferentes 
espécies animais que receberam injeção de mercúrio nas artérias coronárias. Outro 
objetivo foi de analisar a técnica de diafanização como ferramenta de visualização 
da ramificação das artérias coronárias e aprendizado no curso de graduação de 
medicina veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido com cadáveres frescos doados pelo setor de patologia 
da Faculdade de Veterinária da UFRGS. Retirou-se, em bloco, o conjunto composto 
pelo coração, pulmão e traqueia. Isolou-se o coração, preservando-se os vasos da 
base com segmento o mais longo possível. As cavidades foram esvaziadas com 
passagens continuas de água corrente, massageando-se as veias cardíacas para 
seu esvaziamento. Na sequência, as artérias coronárias esquerda e direita foram 
canuladas, injetou-se mercúrio e as cânulas foram retiradas laqueando-se as artérias 
junto a origem. Foram injetados em nove corações de cães, um de equino e um de 
gato. As peças foram mantidas em frascos suspensas e isoladas das paredes e 
fundo com auxilio de fios em formol a 10%. A quantidade mínima da solução utilizada 
foi de quatro vezes o volume da peça, continuando aí por 48 horas. Logo após as 
peças ficaram em água corrente por 24 horas e, posteriormente passaram por uma 
bateria de álcoois, permanecendo sete dias em cada graduação. Antes de mudar a 
graduação do álcool este foi medido, pois caso se verificasse uma queda de 3ºGL ou 
mais a operação era repetida na mesma graduação. Utilizou-se progressivamente 
álcool etílico a 70°GL até o absoluto (70, 80, 90, 94 e 99°GL), sendo esse último 
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repetido três vezes. Na sequência, colocou-se em solução de xilol por uma semana, 
repetindo-se o procedimento, após a troca, por mais uma semana. Em seguida, 
colocou-se em vidro com tampa, preenchido com solução de cinco partes de salicilato 
de metila e três partes de benzoato de metila sendo mantida como solução definitiva. 
A manipulação do xilol, salicilato de metila e benzoato de metila foram realizadas em 
capela para evitar a inalação de gases tóxicos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A técnica de diafanização foi de possível execução em 100% dos corações 
das três espécies de animais estudas neste trabalho (Figuras 1, 2 e 3). A etapa de 
clarificação, que consiste no uso de peróxido de hidrogênio de 10 ou 20 volumes, 
não foi realizada nestas peças devido à presença do mercúrio (RODRIGUES, 2010). 
Houve um clareamento das estruturas (que apresentam uma espessura menor) que 
se encontram na base do coração em função da desidratação (uso dos álcoois) e dos 
meios de preservação (STRITTMATTER, 1973; RODRIGUES, 2010). Já na pesquisa 
de Bernardes et al (1992) em órgãos humanos e de cães o uso de acetona foi a 
substância escolhida para a desidratação dos tecidos. No coração do equino (Figura 
3) o clareamento das estruturas da base também não foi tão eficiente justamente 
devido a sua grande espessura. No trabalho atual, o período de execução para toda 
a técnica foi, em média, de quatro meses. Artigos comentam o uso de hidróxido de 
potássio (KOH) como um dos meios de clarificação de estruturas. Segundo Da Silva 
et al (2017) em seu trabalho com diafanização de fetos humanos o uso de hidróxido 
de potássio (KOH) à 1% por cinco meses foi o suficiente para a translucidez de 
tecidos moles de cinco fetos humanos que já estavam fixados em formaldeído à 
5% ou 10%. Na pesquisa realizada por Mendonça et al (2016), em embriões de 
tartaruga Podocnemis expansa os quais foram coletados ao longo da incubação e 
submetidos à diafanização dos tecidos moles, também relata o uso de hidróxido de 
potássio (KOH) no processo de clarificação. A aplicação do mercúrio nas artérias 
coronárias não obteve êxito em duas das nove peças de cães, provavelmente devido 
à presença de coágulos. Portanto, foi possível a visualização da ramificação arterial 
coronariana em nove das onze peças.  	
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Figura 1. Vista lateral esquerda do coração de cão visualizando a injeção de mercúrio na 
ramifi cação da artéria coronária esquerda. Peça conservada em frasco de vidro fechado com 
solução apropriada (salicilato de metila e benzoato de metila): A: artéria coronária esquerda; 

B: ramo interventricular paraconal da artéria coronária esquerda; C: ramo circunfl exo da artéria 
coronária esquerda; D: ventrículo direito; E: ventrículo esquerdo; F: aurícula direita; G: aurícula 

esquerda; H: artéria pulmonar; I: ligamento arterioso; J: aorta

Figura 2. Vista caudal do coração de gato visualizando a injeção de mercúrio na ramifi cação 
da artéria coronária esquerda. Peça conservada em frasco de vidro fechado com solução 
apropriada (salicilato de metila e benzoato de metila): A: ramo interventricular paraconal 
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da artéria coronária esquerda; B: ramo circunflexo da artéria coronária esquerda; C: ramo 
interventricular subsinuoso do ramo circunflexo da artéria coronária esquerda; D: ventrículo 

esquerdo; E: átrio esquerdo; F: veia cava caudal; G: aorta; H: tronco braquiocefálico; I: artéria 
subclávia esquerda.

Figura 3. Vista lateral direita do coração de cavalo visualizando a injeção de mercúrio na 
ramificação da artéria coronária direita. Peça conservada em frasco de vidro fechado com 

solução apropriada (salicilato de metila e benzoato de metila): A: artéria coronária direita; B: 
ramo interventricular subsinuoso da artéria coronária direita; C: ventrículo direito; D: ventrículo 

esquerdo; E: aurícula direita; F: veia cava caudal; G: veia cava cranial; H: aorta; I: tronco 
braquiocefálico; J: ramo circunflexo da artéria coronária direita.

4 | 	CONCLUSÃO

Esta técnica mostrou-se eficiente no que se refere ao uso didático para 
complementar a dissecção anatômica padrão.
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